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Resumo. A detecção do uso e abuso de drogas vêm sendo requisitada com 
frequência crescente, para atendimento as novas leis de trânsito e para fins de 
prevenção, diagnóstico e tratamento. O projeto pretende desenvolver e validar 
metodologias para detecção de drogas em cabelo humano por cromatografia 
gasosa acoplada a espectrometria de massas. A determinação de drogas de 
abuso é tradicionalmente realizada em sangue e urina, entretanto, matrizes 
alternativas como fios de cabelo têm ganhado grande importância, pois essas 
amostras apresentam vantagens como coleta não invasiva, adulteração mais 
difícil, tempo de detecção maior. Para fins de implantação de metodologia 
para análise de drogas em cabelo humano, faz-se necessário proceder a 
otimização das metodologias e a validação das técnicas analíticas para 
detecção de substâncias psicoativas em amostras de cabelo de acordo com as 
diretrizes internacionais e as orientações contidas na resolução nº 899 da 
ANVISA.  

Palavras-chave: Drogas de abuso – Cabelo – matrizes alternativas 

INTRODUÇÃO 

A detecção do uso e abuso de drogas vêm sendo requisitada com frequência crescente, 
para atendimento as novas leis de trânsito e para fins de prevenção, diagnóstico e 
tratamento. A nova demanda vem sendo parcialmente suprida por laboratórios privados, 
com custos significativos para a população e para órgãos governamentais. A 
determinação é tradicionalmente realizada em sangue e urina, entretanto, matrizes 
alternativas têm ganhado importância, pois apresentam vantagens como coleta não 
invasiva, adulteração mais difícil, tempo de detecção maior, sendo a mais promissora o 
cabelo (1-3). 

Para fins de implantação de metodologia para análise de drogas em cabelo 
humano, faz-se necessário proceder à validação das técnicas analíticas de acordo com as 
diretrizes publicadas pela UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME 
(UNODC) (4) e orientações contidas na resolução nº 899 da ANVISA (5). Para esse 
processo é necessário o uso de amostras contendo substâncias psicoativas (cocaína, 
cannabis e outras) em sua matriz. Para isso elegeu-se as comunidades terapêuticas 
(CTs), com as quais a equipe de trabalho vem desenvolvendo atividades educativas e de 
orientação e que abrigam e tratam dependentes químicos como doadores. 

Pretende-se estreitar relações com as CTs e em conjunto desenvolver e validar 
metodologias para detecção de substâncias psicoativas em cabelo humano por 
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cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG-EM), otimizando o uso 
de equipamento adquirido com financiamento público. 

JUSTIFICATIVA 

Nos últimos anos realizamos pesquisas junto ao Núcleo de Pesquisa Centro de Controle 
de Intoxicações e ao Programa de Pós Graduação em Enfermagem e Biociências e 
Fisiopatologia da Universidade Estadual de Maringá, preocupados com a comunidade 
exposta ao uso e abuso de drogas, prevenção, tratamento, com a melhoria de 
atendimento ao SUS, e em fornecer exames especializados na área de Toxicologia. No 
entanto, a implantação de técnicas analíticas seguras e compatíveis com a realidade 
atual não pode ser feita sem que estejam também em pauta as necessidades dos serviços 
de saúde pública e o papel de provedor de políticas públicas do Estado, por meio da 
Segurança, Justiça, Educação, Assistência Social e Saúde. Intoxicações envolvendo 
drogas de abuso impactam de forma importante nos custos do atendimento oferecido 
pelo SUS. As drogas de abuso desempenham papel significativo nas circunstâncias 
associadas com ocorrências de lesões corporais e mortes súbitas ou violentas. Brigas 
entre dependentes químicos e familiares são constantes, podendo levar a um cenário de 
atos violentos, internações hospitalares, sobrecarga do SUS, nos três níveis de atenção a 
saúde, e do Sistema Único de Assistência Social - SUAS (6,7). 

O recurso analítico é indispensável para o diagnóstico clínico imediato, o 
prognóstico e a correta terapêutica do paciente intoxicado. Assim, no presente estudo 
pretendemos otimizar o uso do aparelho CG-EM, adquirido com recursos de um projeto 
financiado pela Fundação Araucária, desenvolvendo metodologias a fim de fornecer 
serviços especializados ao SUS e a população da região com custo compatível com a 
realidade. É de conhecimento de todos, que para realização de exames exigidos pela 
legislação atual para renovação de carteira de motorista e para concursos públicos, têm 
sido cobrados valores exorbitantes, prejudicando uma população já carente de 
assistência em saúde, fornecendo assim elementos para fortalecimento e acesso a 
políticas públicas adequadas. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo do tipo experimental com aplicação clínico-laboratorial. 

População exposta. A coleta de amostra (20 voluntários) de CTs participantes 
do estudo está sendo realizada de acordo com as recomendações internacionais e 
segundo as diretrizes para exame de drogas em cabelos e pelos elaborada pela 
Sociedade Brasileira de Toxicologia. A coleta de material (100 a 200g) é obtida 
preferencialmente de uma área atrás da cabeça, denominada vértice posterior, área de 
menor variabilidade no crescimento do cabelo (figura 1). 

População não exposta. A coleta de amostras de cabelo segue as mesmas 
recomendações anteriores. A população é composta de 10 doadores voluntários não 
expostos a substâncias psicoativas. 

Aplicação de questionário. Todos os voluntários da população exposta e não 
exposta, respondem a um formulário a fim de permitir que se verifique o padrão de 
consumo de substâncias ativas. 
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Qualidade”, por meio do oferecimento de ações e serviços de saúde com garantia de 
acesso equânime a uma atenção integral, resolutiva, de qualidade, humanizada e em 
tempo adequado. Dentro das redes de atenção a saúde, uma das temáticas prioritárias é a 
Atenção Psicossocial (Enfrentamento do Álcool, Crack, e outras drogas). Assim, o 
apoio de um laboratório de análises toxicológicas deve atender a demanda em urgência 
e emergência e por serviços especializados que atendam as novas normativas do 
Departamento Nacional de Trânsito, assim como requisitos para exame de drogas para 
concursos públicos, clinicas de tratamento de dependência química, órgãos 
governamentais e militares entre outros. Essa última realizada apenas pelo setor 
privado, com custos, muitas vezes elevados e de difícil acesso a população que necessita 
desses serviços para manutenção de seu trabalho. 

Pretende-se assim o fortalecimento da rede de atenção em urgência e emergência 
aos usuários de crack e outras drogas de abuso em Maringá e região Noroeste do 
Paraná, além de contribuir com a construção de modelos de organização de atenção 
especializada e dos serviços de apoio diagnóstico e terapêutico, articulados com o 
processo de regionalização em saúde, particularmente no enfrentamento ao crack e 
outras drogas de abuso. 
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